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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI N° 57/2012
Inclui o aniversário de criação dos Distritos de Botafogo e de Turvínea no calendário oficial de eventos do município, que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei, de autoria dos Vereadores Carlos Alberto Costa e Carlos Renato Serotine.

Art. 1º Fica incluído no calendário oficial do município de Bebedouro o aniversário de criação dos Distritos de Botafogo e de Turvínea, ambos comemorados no dia 31 de agosto, em conformidade com as Leis Estaduais nº(s) 1864 e 1865/1922.
Art. 2º As despesas decorrentes com o disposto nesta lei correrão por conta das verbas próprias do orçamento, suplementadas se necessário. 

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 24 de abril de 2012.

Carlos Alberto Costa (Carlinhos Pica-Pau)        Carlos Renato Serotine (TOTA)
       VEREADOR – PV                                                                       VEREADOR - PV
Plei01-12

JUSTIFICATIVA


A origem do nome do município é devido a um córrego chamado "Bebedor", que, no século XIX, era pousada para tropeiros e peões de boiadeiro. Outra possível origem, ouvida de antigos moradores, é a de que o "bebedouro" era um ponto de caça, onde os caçadores esperavam pela caça, geralmente capivaras.


Com a doação de terra ao patrimônio, em homenagem a São João Batista, por Francisco Inácio Pereira e Joaquim José de Lima (além de outros nomes, tais como: João Francisco da Silva, José Francisco Pimenta, Antônio Gonçalves Valim, Rogério Alves de Toledo, Antônio Luiz dos Reis França, Ana Cezária Pimenta, Francisco Bonifácio de Souza Guerra, e Francisco Valente) nasce a Vila de São Sebastião do Bebedor, mais tarde, São João Batista da Bela Vista de Bebedor. A gleba de terras pertencia ao jaboticabalense Corrêa Mesquita, e, devido à escassez de moeda na época, foi paga com três prestações de porcos, sendo a última paga com um cavalo de cela arriado. A doação da terra ao patrimônio foi lavrada em cartório no dia 3 de maio de 1884, dia que é considerado a data de fundação da nossa cidade.


O povoado, pertencente inicialmente a Jaboticabal, cresceu e em 27 de agosto 1886 cria-se o primeiro distrito policial da vila, que passa a ser chamada de "Vila de São João Batista de Bebedouro", a partir de um ato do governador provincial na época, o Barão de Parnaíba. Pela lei Estadual nº 87, de 6 de setembro de 1892 - foi elevada a distrito de paz, quando passou a se chamar Bebedouro. A partir de 6 de maio de 1893, passou a pertencer oficialmente ao município de Pitangueiras. Emancipou-se em 19 de julho de 1894, pela lei nº 298, e em 29 de dezembro de 1896, através da lei nº 487, foi elevada à comarca, a qual foi instalada em 11 de março de 1896. Em 11 de março de 1889 foi elevada ao status de município.


Em 30 de novembro de 1903, Bebedouro incorporou o distrito de Monte Azul Paulista, em 31 de agosto de 1922 os distritos de Botafogo e de Turvínia (ou Turvínea). Em 22 de dezembro de 1914, Monte Azul se desmembrou de Bebedouro, e em 30 de novembro de 1938 o distrito de Turvínea foi extinto e recriado novamente em 30 de novembro de 1944.

Por esse breve relato histórico, concluímos que os Distritos de Turvínea e de Botafogo, objetos desta propositura, passaram a constar como Distritos de Paz no município e comarca de Bebedouro em 31 de agosto de 1922, conforme consta nas Leis Estaduais nº(s) 1864 e 1865 respectivamente, mas não implica, necessariamente, com as datas de fundação. No site da Prefeitura Municipal, contudo, encontramos matérias referentes à comemoração de aniversário dos dois distritos no ano passado, onde se anuncia 103 anos para ambos, mas cita a data de fundação apenas do Distrito de Botafogo.


De acordo com as matérias a que nos referimos supra, publicadas no site da Prefeitura nos dias 30 de agosto e 06 de setembro do ano passado (2011), a data de 31 de agosto já é comemorada e tais localidades contam com os seguintes históricos:

O distrito de Botafogo, fundado pelo capitão Francisco Lopes, no dia 31 de agosto de 1.908, foi transformado em distrito por decreto de 5 de setembro de 1.922. Limita-se ao norte e a leste com a sede municipal, ao sul com o distrito de Turvínia e os municípios de Taiaçú e Pirangi e a oeste com Monte Azul Paulista. Segundo relatos de tradição histórica, o nome do distrito deve-se ao fato de seu fundador ser devoto dos santos juninos Antônio, João e Pedro. Ele reunia os moradores das fazendas vizinhas para a reza do terço e convidava-os para que, no momento de erigir o mastro, pudessem botar fogo nos foguetes, daí o conhecido Terço do Bota-Fogo. O mesmo acontecia na sede da Fazenda Santa Rita, de propriedade do capitão Francisco Lopes, que, ao doar parte de suas terras, fundou o povoado de Botafogo. O marco fundamental é a torre da igreja da antiga Matriz de Nossa Senhora Aparecida, na Praça Terezinha Cebola Mariotini. 


As facilidades para o desenvolvimento do povoado deram-se pelo fato de estar servido pelo ramal ferroviário São Paulo/Goiás, no itinerário que ligava Bebedouro a Nova Granada. A extinção do ramal se deu em 1.964, permanecendo até o início dos anos 1.980 a estação ferroviária, demolida para abrigar a então Praça Jácomo Colózio, com parte de seu material utilizado para a construção da nova Matriz de Nossa Senhora Aparecida, cujos trabalhos foram coordenados pelo então pároco José Figuls.

Já o povoado de Turvínia foi elevado a distrito por decreto municipal de 5 de setembro de 1922 e surgiu no ciclo do café, sendo que, por situar-se bem próximo ao riacho Lambari do Turvo, este lhe emprestou o nome que, mais tarde, foi modificado para o atual, recebendo então a nova denominação, por ter suas terras banhadas pelo Rio Turvo. Consta dos registros que parte dos terrenos onde foram construídas as casas e a igreja foi doada por Martinho Contro. No ano seguinte, foram iniciados os trabalhos de construção da estrada, que se iniciava em Bebedouro no fim da Rua Dr. Oscar Werneck, passando por Botafogo, chegando a Turvínia, o que resolveu o problema de escoamento da safra agrícola, bem como do comércio e da comunicação entre a sede do município e o distrito. 

  Turvínia, distrito formado no ciclo do café, possui diversas atividades agrícolas, mas atualmente sua maior produção é de laranja, seguida de cana-de-açúcar.

  Segundo dados do IBGE, o distrito conta hoje com 911 habitantes, sendo que 416 residem na sede do distrito e 495 na zona rural. 
Quanto ao Distrito de Botafogo, especificamente, temos matérias publicadas pela imprensa local, onde confirmam a sua fundação em 1908 a partir da doação de parte das terras da Fazenda Santa Rita, na época do Capitão Francisco Lopes, bem como as razões que motivaram o seu nome, quando, com a criação do Cartório de Paz todos se orgulhavam em ser chamados botafoguenses, que passou a ser a naturalidade daqueles que nasciam e ali eram registrados.

A estação ferroviária, que ligava São Paulo a Goiás e cuja linha foi extinta por volta de 1964, ficava localizada na Praça Jacomo Colózio, à frente da Igreja de Nossa Senhora Aparecida. Atrás da paróquia ainda restam algumas casinhas da Companhia Paulista, onde hoje se localiza os correios.

Nestes anos de existência, os Distritos de Botafogo e Turvínea vêm construindo suas histórias e participando da história do município, inclusive pelos por muitos de seus filhos ilustres que aqui se destacaram e se destacam nas mais diversas áreas de atuação.

Nos termos do Art. 237 da nossa Lei Orgânica, o município promoverá o desenvolvimento cultural da comunidade local, nos termos da Constituição Federal e com a participação da comunidade, especialmente mediante, inclusive, o incentivo à promoção e divulgação da história, dos valores humanos e das tradições locais

Com efeito, através dessa propositura se abre perspectivas de se tornar público um pouco da história desses distritos que fazem parte do nosso município, visando educar e conscientizar a comunidade e mesmo autoridades acerca da sua grande importância. Então a sua apresentação tem caráter histórico.

Ainda temos os povoados de Andes e de Areias que também fazem parte e contribuem para o desenvolvimento de Bebedouro, mas ainda dependemos de mais fatos históricos que possam enriquecer futuras proposituras, pois, com exceção de algumas denominações de logradouros, no momento contamos apenas com o Decreto nº 1047, de 27 de outubro de 1976, que declara de utilidade pública e interesse social, para fins de desapropriação, o imóvel destinado para a criação do Distrito de Andes. 

A proposta repete iniciativas já existentes em muitos municípios brasileiros, inclusive, em outros países.
Sendo assim, na convicção de que a presente proposta poderá contribuir para entendermos um pouco mais da história do município por meio destas localidades, apelamos aos nobres pares para que apoiem na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 24 de abril de 2012.

Carlos Alberto Costa (Carlinhos Pica-Pau)                   Carlos Renato Serotine (TOTA)
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